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" (iJtfin�enario, c/edieado aos interesses do povo
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cJl emBaixaela allemã! fDe uns e ele OUfl'os."11.& caso JJl09e1� &omens e coisa elo

A Allemanhã aca�a de dar ao II O no;sso commerc.lO de,made.i. i c!ltntonina pais" cio ezlr:tnaeiro
.

' , ra, esta se vendo dia a dia mais i ' :

B.rusrl uma alta prova de conslde-I euibaraçado com a falta absolu-I O p�vo do VISl .ho Estado do, S· aur Lucas
ção e estima. resolvendo ellevar ta de transportes,

L
tornando-se Paraua, [recebeu com ger�l ex.! eym

n catnen-orirt de embaixada a sua I cada vez m a is premen tes as dif- trauhesa
_

e tandJern, explica vel! O corrente anno ao que pnl'l'ce
'"

- . I�· ld I � d J:'" P indign ação, as r.rovidencias to I _

represelltaçau. Junto ao nosso

GO-ll'CU
aues e carros. K"0rem o dO S I' 'D·' 'd i nao corre hem para as urtes

.

que havemos de fa7m' 2 So os
m a a" pelo en .01 II ectoi o

I' . Lvemo, d di
-

�

'C Lloyd-Brasileuo LI cerca da sup- Irancêzas : ;'\lorreu Seymaur ucas.

h
carros e que Ispoe a omp. - ,'. '

d 'r'As relações entre a Allemnn a Estrada de Ferro São Paulo pre�sao ela Liuha Au toniu a-Mon. O exelleute au.or a magruuca
e o Brasil, foram sempre de C{ll'- Rio Grande fossem elistr ibuidos tevideu. I e vigorosa téla «Armada :3 VisI3'!
dial amisade e o nosso commel'- com certa equidade as reclama- E o Jaboiioso povo Antont-! desopparece pal'a sempre. deixan-

• -

n I de i
"

-

eh nense alca ncad pela medida

I
'

cio comm� III se não attingio a grande çoes c os ma e Irei r:JS, na o v e- ,

'" ,

" ,� do uma oran.le lacuna no mundo
za rtarn decerto ao ponto que que cor t<l meute choca o inter

"

b
•

'

desenvolvimento com o paiz arni- °1 cambio commercial com as Re- ;1(\lsIICO íruncêz , lacuna esta, Ja-
b lid d

c negou. b I)
,

I' I I id
'

go, tem vastissimas possi i J �l es Infelizmente, porem, assim pu .llcas cio rata, contmua n a mais pre iene II <1, porque o gemo

parl1 este fim, mormente agora não acontece, por que nos te- mais cOI:�pl.eta ,c�l,m�.', r�spe.l.tan': não tem substitutos.

que entramos em 1l0V:J phuse dell110S quasi como certo, que sn, CIO :0ll1.(.!v\a�l� Cl!�edo c, o,ldeml Viveu uma vida cheia de couhe-
zeu hoe ha por ahi que lhes e a tranquihdatle, esperando L: 'I"

,

dvida, 0_ � , J

apenas que a mad ida seja clen.lclmento, na loagllllt:enclH e 11111

.\. Culollia allcmã lJO Brasil. si uao falt,am carTosf'f em1qu,H1:o �l'otJ em' breve rev ')<fa�la .::)obre o: ideal soprado de SOIB de arte e

que, aqui vamos so -enc o, mao ,

o'

I
.'

não é mais numerosa, nem por grado nosso, esta falta que 1'e. caso o centro ue estt vadores e o de bello, emprestando aSila téla

isso, deixa de ser, urna das mais cae directamente em 'prejui:?Os pro['1',lo YOV? da ,vera:1Im Fa�a. i o grisalho, ahandonando pOl' com-

activas e importantes, não só pelas de todo o commercro, resultando: naen�e.;:l tem ;;0 nos seus I epi ê- i pleto o encarnado gritante que
,

a ella I'e- o que se uos depara-os nossos sentautcs na Oapua: ela Repu- bornicasas COIl1r.1eI'CIlleS que... b lica trocado te!' trrammas nela tanto a 01111110U.
madeireiros a braços COlll eSS011· <, ," '" «.I:' .'

, :

presentnrn, como pela syrnpathia 'I d'ef' Id d que �UlJ}!(l1l10S o coverno agirà A snn tela, fOI sempre Ieliz,
era !t 'lCU a e, para escoarr v-- ""'.' ,

que ros poude logrur. o stock existen to, que ja não é ue l1�üdu <.t s(lIUt;\.",onar fa�ol'a, tOI sempre modelada a uma ex-

Sabe-se, sabemos todos n0S que pequeno,
velmcuto a t:'un�,ldo questão. pressão incomparnvel, sem o rigor,

a coloni3 allemã, em todas as vi- Actualmente o esforço enorme O (llle yo!'ell1, I ao se, p0gel sem H enel'gi .. de cÔres. filie t:111-
j'3"' ,i· .... !�'- "ll' 1" _

'j \t!6thua na) . ..

"J

l ue LlllfhUo"tIl 0-' ,IH' SI> 1 EfS, ,., "o,,'. .
, o ' to de(eltuurn as lt'l:�s. !;egulu com

par,l arranjar um carro, alesmo !lluJudw,lSSlJ o PO\ O pulanaense" . , .

ti' E' d E a sua (rl'UllcIIQS':t extensão alo :1I111110 e lUCidez de espirita fi es-
8nL o \ como a propl'l<l SLra a

.

b'
.• ' • .

o oxige) o stock 110 quacll'o da LIlIglndu ,lU _hollrado commel'CIO eula 00 grande vale tl'ancez. o Ill-

E�tação, desallima pO!' completo, de l'Xport,l\êlú no. Pal'aud,. OH! cOlllparavel Cilrolas Dunn, Os srus
Essa anomalia, Lilo prej udteial tluasl lol!O �uo elomento, de 111 hcli 'simo LI'êlhlllhus. O'u.\I'li:"lm com

.

"V'll ã' ,,', i \'u)il\ol clu�lal[uo llaquelle (Ie, ' '"
." ,

a nossa 1 a, n o o pos, 1\ e
,'" .1, l�' I .. ,. c:ll'iíillo IIntural. lIlll equdtlmo a(·-

co�1LlIlue ossobel'banLlollOS,pOl'P,lltul ..H;lltu uêl ecelêlyao, to, "

•

'.

t lUIW'ü I)u!' coml11eto tambe.l11 3. lel'luoso de hflrmollJa e de co!"
mUI"; empo,

u
_ -',.', '

De toua ;Jacte do EstAdo, se ll1Jpul'L<.l\�LO 4UO mUito faCIlita e oelll1ol' da a:'II), a sua alll1:l ap'"
tem OUYldo os clamoréS dos Ill- olL\a Lt \'!da COID1l1erCt:il daquel· flar-ecit' mostrando elll cada têl;!, a

dustl'Jaes, nesse sentido, sem que le �st<ldü.... 1 I
U"l'anuesa do seu laltllto, seguida

o t· t' t '.' 't E' ItlllJossl\'e que o povo de '"
,

.10 en le an o, seJam oe cm o
,. , " " (l �dc UIll verdlldelro altcstndo, de

modo aLteIlclido� e o mal per- A,)luI1111.l, l:Olltlnue assim 8_111

I "

•

, ,"t' !JuLlel' UX1)Ol'IHl' a sua l)l'OU�lC.\ão seu lauol' de flrllsta exprCSSI\'O,
f rnanece mais In onso, ,,' ,Y', ,

Brasil. A sim. nos que SOlllOS 'i-
Achamos meSlllO Ilnpossivel -S0111 tlUO ao menos fo��e Gon" CummUllIcatlvo ..

Ihus dosta terrfl' que tnnLo quei'e- que os indu�l'iau,:;, quer daqUI, sultado,-llã.O con�lga pr,ovar que 1 Sem se desviar da corrente c1as­
mo:; e adoramos, só poderemos quer das demaiS partes cio Es a medllla G. de V8l:as lllsollta e

sica. trapada habilll1ente pelo O"ellio
, ' ,'. t·, � axLeml)orunea,

� b

aurir v:llIlf1gells exlr:\ul'ujl!arins com laoo, contInuem, assim ,e lpel,· ,

'" D " ., de arlista SCyIllflur Lucas, procu-
I II diados, por uma compallhia que O at;Lo do nellhor II ectol do "

, ,

O Ia 10rio:;0 povo a emão, que at-
vIve do pJblico, mormente nes. Lloyd.BI'a�ilell'e" ,�nbora \'lsas ro� ser <lrlglllal. cuptando COlll fe'

ll'nllido pelas I.ossas rique7.n::> illn-
tos Lel[lpos, qUE o governo �e, quen: �abe U) fins esplclues Ilcldade a lIatut'estl. estudando com

dI' illexploradas. collabol'fI comnos- aconselha e pede que intencifi- feno a L11Jdo, tod? PO\'O para :lt:ll'lldo cbpridlU u claro- e!:>ctll'o
cu lia ohra do ellg-l'andecimenlv quen os as nossas pl'oducções, naellSP, contra, cUJa h?IlOl'ablll' do desellho e da composição de
A I

-

a' G·' lO ge Mas de que servil'à este auo· clade. Jamais fora articulada a I ,

reso uçao () 0.01'1 r-

Illel1'to SI· a E'stl'ada 11a-o nó"'s menor accusa�:ão, no COITel' de que l.anto lalavêI em suas aulas o

IllaniCó é recebida· assim. COIll Ddá transpOI'IL' '?' SLle bl'ilt:ante existencia e Lrato grande uran"
'

espe 'inl agl'arlo pela n:::ção brasi- * commerclaJ. Foi noure. fOI gelllll, foi ele-
leict, poi nomeado para o allo pJsto Os Seubor8; "'Dir'Bctore8 da \'el'ifl��a:se port:mto, sem mail!. galll.e, foi nalural e fui um gl'nn-
de emhaixndol' daquelle pab', junto poderosa Companllia, quo não outra Vlsao, tlue as pr<:;,vlelen

I
de lIa pinturl:l, porque a originJli-

.... O g()'-I'IIO !ll'<I.I'lel'I'o O sellllol' bl"ll qU91D COIll fogo IJor4ue O Clas do Lloyel, no caso de ago' d d d 'I L' I I·.. VV.. ,..,

l'a tem o Inconveniente de um a e e suns te a�, 111 la a nrgue-
PI, ihn, lIclual llIiuistru plenipotell- povo espesinbado, pode resolver ,

.,' I
não mais tolerar 8sse abuso, des;\cato, em))ora iutel1ClOnal· sn ue ilnpreSSlOntlllte verve. 1l1I'-

ci:lI'il cUJ'!l sua acção lem sido de t '11 d· d
'

l' I 'dSomos semlJl'e amigo da oe· mell <', aque e povo Igno e mOlllu <1, cap IV:l:1 e e anlllmU orno

gl': II utilidade para o SflU [Jaiz., dem e bons respeitaelores da Lei, apre�·o 1>01' t das as raZões, tal &A expressão maravilhosa: a to­

,\1oço, aindll. SUfI eXl:in" com cer- em ctljo lado nos batemos, mas
._�""-=-"""""�--=-�.._.

llêl:inaue suave que emprega nos

tesa prestnrêÍ relevanles serviços ao acontece aloaumas veses, que tan· . Não se pode immaginar' peor seus 11"II'aIII08', I 'd I'
f E . u C!ln:1Ill '1I1! alOJe

II () COllllllel'cio, to fucbam a corda que ella re, sel'vi<,;o do que o eito pela ,'s-
benta ... e la "ae a onda, tação àesta Villa, sem o preJul' no seu lumulo, um �ymno de

Sem preceder de um cortejo cheiu
Ao Illustl'e Sr, Dr-, Bher1ng, so do bom nomn dos snus em· gluria no seu 01 li::!', que na .vida

de ditil'fllIlbos elogiosos, porqlle:o seu di ?;no Engenheiro FIscal da Es·1 pregados, quü Se es1úr<,;am lJara dó grallde :Il'tisl;l. foi O seu nlnior
nome é feito não só na sun patria, trada, pal'a quem appellamos'l attencler

os j'U(;!;.tU05 cllI PU\'O, amigo. e fn'l,-no� IIlt'::>1l10, lembl'31'
COIl}O 1I0S del�"is paizes do munuo, ao que ,DOS pal'e�e, bem pOd,eria Isto será ludo (lUan:0 quel':�m
em cujo ambiellte gosa de IAgitima regulal'lsar este estado de .:_ClJISaS, os SenhoI't,,,, <.H_ Compallb,la, """"..:._""""'_ ......"..."...�---..._ ......�.."."

t dando e tomando providencias menos Jlma .B:staçao, E' precIso'nomeada. o senItol' Pleihn, prome -
".

't t d
- '. 1 'd d I

, , lmn!edlatas a respmto, aCCOl ren· que os poaere8 compe en es, e- e a ll'l'egu arl a e que nas(;o e a

te trabnlhar COlu elevado cnterlo

Ida
ás duras necessldaàes do �ijam as ,suas vistas pa�a estas de�ag�adavel medida,

ti bem dO:3 duis p�izes. commel'cio desta Vtlla, Irregularidades, que mUIto pre- Dahl o clamor do Povo .1nto-

t\ssim o esperamos"
*

*

* 'judwam ao pubIico, n;nense,

,

lemfies, é justo que se diga, cl;m

pequenn�. ex.cepçoos, tflm dndo pro­
Vfb exllunernlltes de seu amor ao

cisslluues 41J nossa vida, :'dIlípl'e
cOlllhalcu ao llOSSO lado, com leal�

dade e cnrinho, como se fosse fi,­

III.) desto V:lslissilllO p'liz, l!:slas

provas de amisades muito nos tem

ell�ihilisado. n ponto de conside­
l'ê11'1Il0S u al!emâo nqui resi'denle e

Que con, JIOSCO �ol�lbol'.l, como um

verdadeiro filho do Brasil. Os al-

�
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I
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Ilonal de Cal'valho� o jovem can-Iorfereceu 110 dia 24 do passado, I enthusiasmo dn assisteucia, que o a salvo o seu quadro. Estes schuts
tor do oulomn», qlle assim se I em �uriIJ'ha, a' fU;llilias de s.�as I animo para faser, nov� goal .! fornl� �eitos com urna rap,idez ill-

f'xpl'essfl: IrcLlçoes. lima c.tcantadore reU1W10, I A bola fica dOIS 1Il11lUtoS mais ,I descriptivel, talvez em muito llle-

Cnllta no mel! olhnr fi alma de II fi 'lHe comparv-er.uu finos ele- I 011 menos, em Ireute a trave de. nos de dois minutos, Termina o

um cysne hlltigo, de Ulll cysne mentes da sociedade curitybana, I goal.
todo o quadro esforça- se com] segundo tempo.

que morreu, ao Sol- Por .. , no aba.n-Iemprestando á mesma, um accen, denodo pHr:l sahir daquella situa-I Afinal gloriosamente coube fi

dono:. e m�u olhar é o meu maior t�ado_ cunho de elegancia edis-I ção ,di,fficil, e Vicente que esta_va, victoria para os dois.
e UlllCO �lLl1l1!,·O... I tincçáo.

udrnirnvel. com sua uiarcaçao, Os ieams estavam assim orga-
O poeta, nesse tercetto, canta, Ao Cnndido e muito especial- schuta a hola que passa por cima nisados .

exhulta, a gloria magnifica do mente ao distincto casal Nicolau do goal. Volta fi bola ao campo, POÇO Preto - Jorge-.rGiI;·Y
pintor da 'Armada á Vista", co- �Iüdel", est» folha atravessando ri perigam as duas entidades, quan- [cnp.) ,Diogenes-Art:lUJ'-Veadilldo­
ruo se em dedicando a sua trinda- fronteira, envia eífusivos parabéns. do avnuç» e defende a situação o Vicente -Bude-Lourinho- Ville-�,e­
de poética ao outono, o tivesse. -Faz aunos hoje o SI'. Hugo nosso back de espera, que schuio

I gl'inho-August0.j-Ypiranga
-

feito ao próprio Seyrnaur Lucas, Nielsen, activo e competente mestre porem fora de goelo Bahiano-LolJrival (cap)-Antonio-
Feliz coincideucia, de en barcação da Empresa Rie- Estava terminado o primeiro tempo, I jose-Mainguê-Ferreira-Hollandez-

�las. os grandes pintores. são seuberg, de Jararaca, do Estado do Passado tempo regulamentar, \ Carlos-l3enedicto- Antonio-Joãomerecedores do verso, porque el- Paraná. ouve- se IIOVO apito. ! O jogo foi qunsi todo do ata-

les sabem e comprehendem com .- A 8 do corrente verá transcor- As duas equipes estavam em
1
que ao Poço Preto, que se de-

precisão o bello e a arte. a ex- rei' a sua data anniversaria, a g:'a- campo, nínda-se de posição e le- \ fendeu com galhardia. A lucra ape­
pressão e o respeito ao natural: ciosa menina Maria de Lourdes, va se 11 bola ao campo. Recomeça! sal', dos seus lances perigosissimos
animados sempre de um poder VÍ- dilecta filhirhu do nosso amigo A, a luta) com a mesma força de então. I foi cheia de encantos mil casada a

lal extraordiuario E com isso so- Riesenllerg, chefe da�Empresa Itie- O Ypiranga sempre dominando,luma harmonia estupenda, talhando
nhou Ronal Carvalho, quando es- senberg. de.ienvolve um jogo hellissimo. A assim de glorias as duas entidades.
creveu o seu verso, ao Üutomno, -Defluio no dia 28 do passado multidão encara o jogo pOl' dois Durante a lucra, mao grada O

que é Ulll grande artista, O natalício do menico Veludimer, modos. Ou a victorio do Ypiranga gosto dos contendores, sahirarn Ie-

Apesar dll decadencia da Pay- filhinho do nosso amigo Felippe ou a derrota do Poço Preto, ridos Antonio com pequeno des-

sagem. que aos poucos vem sendo Back, chefe da estação climatolu- Poucos minutos de jogo o Poço locameuto, e Veadinho que por
supplautada pelo r\U', o primoroso gica desta Villa. Prelo conhece ;jue tem á frente espaç.o de cinco minutos abaudo-

pintor, embora vendo que o seu Enlace Carneiro-Polsin um forte rival. Por isso toma a nou o campo devido a um choque
genero ja não dava resultados fiealisou-se no dia 26 do pas- sério, nâo brinca, fecha a linha recebido. Felismente ambos os

positivos, a golpes de talentos, mo· sado, 110 lhstricto de }�aula Freitas. que bambeia com a pujança do jogadores, estão gosaudo �saude�
delou com muita vantagem suas o enlace matrimonial da prendada Ypiranga. Vindinho que no primei- como se nada houvesse,

telas e foi sempre apreciado e senhorita Henni Polsin, com o dis- 1'0 tempo diblavu de 11m lado a O Poço Preto jogou bem, pri­
querido. tiucto maço sr. JOSé Carneiro de outro, enganando O nosso quadro, cipalmente JOI'ge e Rude ljue se

Em duas palavras: Suas precio- Campos, esforçado plaver do Ypi- lucta com diffrculdade para passar esforçaram bastante. A linha de
sas telas, documentos estheticos l'anga Foot-Bal Club, desta Villa, a Negrinho, que compenetrado no fuuwards teria jogado melhor,. se
dos nossos dias, it'ão mais tarde Serviram de pamnymphos da seu dever de jogador defellde as fosse mais calma, O Ypirnng'a me­

enriquecer os museos da Gloriosa noiva o sr. Mtüor Augusto Riesell- cOl'es.de seu c1uh, sJlUtanda com rece rasgado.3 elogios ,e dentre os

patria de GambeUa e despel·tH berg e do noivo o Capitão An- mUlta felicidade. Bambeia nova- seus jogadores destacam-se Anto­
nova admiração. L. _4.! gelo Gasparini. mente a linha do Poço Preto e as ninho, Lourival. �Iainguê e Hol-

O acto civil teve logar no Jui- dezesseis horas e cinr.o minutos é landez, que jogaram sempre al.li­
zo de Paz daquelle Distric.to e o vasado o goal deste, Palmas ... vivas mados de uma dupla coragem.
religioso em casa do noivo. se fiseram ouVÍ!'. Estava pois� con- ! Manda a justiça collocar Bahia-

Aos 'fecem-casdos desejamos fe· qui�tado o primeiro goal para o no o valente goal-keeper, na ga-
Nascimento liz lua de mel. Ypil·anga. leria dos melhores jogadores da

Por motivo do nascimento de Hospedes e Viajantes A lucta cada vez mais renhida zona �!afra-Porto União. Ferreira

sua mimosa filhinha Oinol'ah, a- Deu-nos o prnser de sua

Vi-I
e os jogadores vigoronados com souoe sei' um excellenLe ojaJlteiro�

elia-se repleto de alegrias o lar :'lHa e�. �osso �scl'iptorio, o nos- a ��pressão ... goal,• avançam cont�a enaltecendu-se tambem com justiça
felIZ do estimavel s�nhor Sélluslia- so parLJCUlal' amlgu Arthur Cesar, a 11l11W dI) [I)VU PJ'é:iO, que J&IIII- O asforçG de Banedicto.
no J, Gosta e sua Exma, esposa abastadú indu�trial em Poço PI·etr-. na a ondn com galhal'dia, I�Ollse- Finalmente, aos do!s CI1lbes Po.

D. Clemencia Costa, Dr. RUilio Bruni guindo defender-se. O juiz apita é QO Proto e Ypiranga, aos seus

Ao distincto casal, os nossos Esteve nesta Villa� por espaço 11m cornip1' conll'a o Poço Preto. dignos dil'cctOl'es, O MUrlicipzo
darabens. de poucas horHS este distillcto fa-l Dobram-l'e as ['orças e verifica� apresenta a mais viva expressão de

Rnniversarios cultativo, residente em Porto União. se um comier contrn o Ipyl'anga parabens pela pug'na amistosa de

O nosso querido amigo Alvil' - Visilolí'nos o SI'. Neil'e 00- Antoninho trnbnllta, esfol'ça-se e domingo.- Movimento technico
Riesenuerg. vio transcorrer no dia mit, esforçado e activo socio da defende uma bola shutada pelo 1 Hatf-- Time--Entrada el1l Gampo
19 do passado, o seu élnniversa- firma Jamil Domit &: Irmão, de S6U advcrsill'io. Nova bola C'.ontra do Poço Prelo 14-55--Idem em

rio nntalicio. O distiscto annivel'- PorLo União. I Ant0ninha, que não pode defen- Campo do Ypil'anga 14-58--oahida

sDl'iallte, que é alllll1110 do Gyll1� - Embnrcou no din 22 do I del-a. passnndo �!nillguê para do Póço Pl'�to 15-5 -- Idem do

nasio Paranaense, onde cursa COIII pnssado para Floriallopolis, nfiml Hullnnder. que n schufa glol'losn- Ypirang-a 15- 6--Refel'ee 15--Foul

hrilhantismo o terceiro anrll), com r1e tratar de objecto de seu inte-I' mente. sendo porem. defenrlirla YpirangH 15 -23--Hands Poço Pre­

úertesa foi alvo, como de coSlume, :'p,sse, o sr, Coronel Joaquim Do- por .Jorge o vnloroso goal-keper to t5-20--Goal Poço Preto 15-39
de significativas demost.rações de mil, Directot' Proprietario dastnll'

do Poço Preto Nova bola. 1I0V::l Hands Ypil'anga 15 -27 -- Idem,
npreç� pdo Huspicioso motivo folba. del'esfl A !J01f1 permnnece alguns Idem. 15-35 _- Idem, Poço Preto

Ao Alvir e lI1uito especialme,n-
._�

.
minutos em frente o gonl e Jor- 15-37--Final do jogo 15-50,

te no Major Augusto Hiesenberg ESPORTES Ige admo e sereno, defende-acoIIl'1 2. Half-Time - Entrada em

e a dillla M.nria Elisa Hiesenberg. (Con'inuação rio numero passndo)' ullla sillgulnridnde IlÚllC,l. vista. Campo do Ypiranga 16 -- Idem�
pfWS rio annivel'::>al'innte, os nos!'(Js penn{fy, cujo kick mandou ti,·[\r.l UIWIl1-Se as linhns. Poço Preto idem do Poço Preto 16-2 ·-Sahida

parnbells. Protestos de um lado e apoiado passa a dominnl' li campo e a do mesmo 16-80--1dem do Ypi ..
_ Vio t!'anscorrer 110 dia 24 do de oulre Indo. hola vaa (.onf"[l o !}oat du Ypil'anga. ranga 16-10 -- Referee 16-19 --

COI"t'ente o seu natalit;io o r:osso A justiçn fez que n bola fosse rt'rto� hem perto de Bahiano. COl'l1ier Poço Preto 16·-25 �- Goal-...·
illlligo Franciscõ Olinki extrema schlt!ada por Lourival que com AJ'lhuJ' schuln. duas vf'ses, n pri- Ypil'llllga 16-38 -- Cornier Poço
esquerdo do Ypirunga .Foot�Ball bastante ;naestria� levou-a para olmeira defende Lourival� fi segun- Preto 16-35�-IdemY'piranga 17'i:50
Club desta Villa. I campo do ad�ersnrio,. e não fora:g,o�l! I da bate �m Cnl'lIeil'�� shula Ville Hauds 16-34-·Final 00 jogo 16·35.
Candido - Festejando o O enthuSlasmo cllega ao dellllo,

I
sem effelto e por flln 6chuta Gury Resultado Ypiranga 1,

nninlido de �eu filho Candido. 01 O Poço Preto investe nova- cujo golpe é defendido pOI' Bahi� Poço Prelo' 1.

di8tillcto casal INj�olau "'Iader, mente contra O adversal'io, com o ano que num momento feliz pois �

--�
'líl1" �I se]llllJ.U!1 00lJ.8L

o

..
o
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o ltlullicipio

Antonio Domit & Cia.de SA.LOMÃO J� KURY
o proprietario desta importante casa cornmercinl, avisa no

publico que recebeu um grande sortimento de fazendas nacionaes e

�xtrangeirn::i, assim COIl'O brim de qualquer qualidade.
Grande variedade em chapéos de sol e de cabeça.

nhos, perfumarias, cristaes, roupas de cama, de corpo e de

por preços admiraveis!

Acabam de receber um grallde sortimento de lãs. parn
armari- combater o (rio. Especialidades em calçados, perfumes. cassemir.rs

quarto nncionaes e e;�Lrnr.iIeil'as. Tem um grnnde e variado sortimento de

chapéos, armarinhos e roupas feitas.
....

_
Casacos de malhas, luvas para inverno, ele.

Visitem a casa esmeralda e verifiquem si e ou nao

barateira. I Preços ao alcance de todos.

Rua Prudente de Moraes -- Porto União Eua Prudente Moraes _"" Porto União

-------

Salustíano J, Costa �Kaln Miguel_§
���=====.

Agente da conhecida Loteria de- Santa
Catharina, unica que distribue 75:j. em premtos,
em 8 mil bilhetes.

Premios 30, 50 e 100 contos
Visitem e comprem um bilhete porque é

dinheiro cerio .

•

• Com armazem de Seccos e Molhados, Louças, Ferragens;
Cutelarras, Fazendas, Armarinho, etc.

Nesta. bem montada casa commercíal. situada no melhor
ponto da cidade, encontrarão as Exmas. Familias e senhores ca­

valheiros. os melhores agasalhos em flanella para o frio; bem
como, encontrarão ainda, toda e qnalquer especie de conservas

alim en ticias. Vinhos TI acion aes. U russanga e do Rio Grande os

melhores do commercio. Caninha de rnorretes. Compra Herva
matte e madeiras, preços os mais vantaj osos.

Tem sempre em deposito milho, feijão e batatas.

Promptidão e sinceridade -- Val!ões

. ,(Â5� S��D��
I 1-de JOSE SINDER I FI?riano B. Moreira

Resolveu de uma forma bastante pratica, o problerna da cares_,Extractor de Herva Matte
��r.da vida, ven�endo géneros alimentícios por preços 'sem competi-i] GVpo parflguav e cari]o
c;mento,D:L�oSÜ"iO dos afamados telhas typo rnorcelheza, tijolos,

,

cal,
Venda em grosso e a retalho -- VALLÕES

• • Comprador de Ilerva �lalle e madeiras; nós de pinho,
dormentes, lenha, postes e carrão.

-----------_._ ---

Rua DI'\) Bercilio Luz

Vallões uO�� rr & � �M�O
Colonisações Exportação de Madeiras e

de Herva Malte

Rua Dr� , ercilie Luz,
---- I��esta Vill.a ----

.

- ,...

milho;, I

I
Compra e vende herva matte, feijão,

farinha de mandioca e de milho

G!7í'ctn. �yle dl::fHúiÍ --- �tGe;) ----------�-------___.----

to\a 'jtO'l aa S\\f\a
de ANTONIO CALIXTO

Porto União

Comprador de nós de pinho,
dormentes, carvão e Herva Malte .

postes,
o proprietario (�esta .mportaute cnsa comui rc.al. communi­

ca ás exmas, hmiiias e distinctos (' .vulheiros, que o :;('(1 estabeleci­
mento, está e,1I c(!!ldiçõ('" de servil' a sua enorme f> selr-vta Irezuesin
e dispõe de mais variados e chies sortimentos em: Rrmarinho,
Fazendas, modas e perfumarias das melhores proce­
derreias extrangciras.

-

VALLOES Rua Dr, Trindade Moraes

1
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Sempre se encontram conservas alimenticias,
finos vinhos, xaropes e bitters

Os bons gastronomos, encontrarão aos Sabbados
excellentes petisqueiras, como sejam :

cochinha de gallinha. Cigarros de diversas
quatidades, etc.

VaU
�

es--Rua Dr. Boiteuxl
, I�-----

pagam l·\caham de ser ti o 1llf';1I1 o;, df'p:,-.:i( irios dl)-; :d';llll'Hlo,:i c:llçados CLAiUL )

Cunvid: III port m!«, os di.;:(i:a,11I3 f'1I\,,,lllril'o' f' l'\'lllne: -cnhorns. que
ll'i1h'l'lI d(', 1',,1,('1' C 11111'1'.1:- (1(, ('·tIl: li t,', di' '1'1:1''1111')' 011:.11-

dndc. :1 vi il,d'('1n prilll!'il':IfIlC'1I11' ;1 ·111:1 Cd :1, :í HUi! .:'llIdpII(! :Ho­
I';W�. ('�(llIil1:l da NU!l 15 dI' Xml'mhro onde "1'('011-

trnriio, (;'!t;;,t!o.;: 1.1I()� (', .. '111'1'''. pc I' 1'1' 'I.' ... !J lrall� imos,
'1'('111 n H'llIla, 1:'/('lIli.l', cl I' =, ("1�1I1J11"1·. 1'('1'1:11-

.

ru.uin-s. e!l<ll'l'lI' ,IL' sul e dê cnh:.'(; ,

<�M

B I L=--�H�A-rs �;;;;J'

". 1\'
----------�c=�==z==��o== �

•

�Nagibe Gnry�
- . .(}�1l.--�"ó��

,

Exportadores de madeiras em grande escala

Compram qualquer quantidade e

-= ; *'* :::=: os melhores preços

trte coe

_(7)
C::Vt/t(/,

_/,) /I(J. (' (r'ltr/f),)

brã at uniii
---------

Commerciante :

Seccos e tuclhados, fazendas, chapeus,
roupas feitas

Compra e vende'
herva matte

Vallões
�
I

,

Escrivão de Paz, Ojficta! do Registro Civil c

7 abelliào, na arma da Lei.

Execlltll qualquer truhnllro consernonte no seu officiu.
Faz requerimentos PUI'fI eTeito de íl:1tul'nlizllção e o!' encaminha

para O respectivo pruces �

Requerimentos para concessões de qualquer
naurtesa. - � Promptidào e sinceridade

..

Preços de accordo com o reg'imellto de custas do Estado e coven­

cionues pnrn os dois ullimos casos

iii
- -

•

Rua Dr. Bercilio Luz
-------------- ---

r

�,=.c.__..'''_'-=====

c- &�e;::i�a rk d�a
A,f

'..��:wfmm'!li1�II!!R�_�___,,_=......._ _

ano Silva==

Esta casa esta apta para executar todo e qualquer
serviço typcgraphico, assim como também tem grande stock em

livros commerciaes, papel pautado e111 toaos 0;3 formatos, cader·

nos escolares, lapis dos melhores fabricantes, executa-se todo e

qualquer serviço de encarlernacão, fabrica-se 3UCCCS de papel de

qualquer formato com reclame ou sem reclarue de impressão,
gr-ande sortimento de objectos modernos e propr ios p ara

escrip torros, assim avisamos antecipadamente ao corrmercto e ao �

publico em geral, que não deixem de fazer as oncommendas ha

não ser unicamente na

Papelaria de Illatra

o

. . o

o
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